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RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO DA GESTÃO  

(Art. 9º II da Instrução Normativa nº 101/2014 TCE) 

SECRETARIA DE ESTADO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR – SETI 

EXERCÍCIO DE 2014 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) foi criada em 

1987, com a missão de definir, coordenar e executar políticas e diretrizes nas áreas da Ciência, 

Tecnologia e Ensino Superior. Tem sua estrutura composta por Coordenadorias, Assessorias, 

Grupos Setoriais e Setores, e ainda conta com órgãos e entidades a ela vinculados, quais sejam: 

 As Instituições Estaduais de Ensino Superior – IEES, compostas por sete Universidades 

Estaduais: Universidade Estadual de Londrina – UEL, Universidade Estadual de Maringá – 

UEM, Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG, Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná – UNIOESTE, Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO, 

Universidade Estadual do Norte do Paraná - UENP e Universidade Estadual do Paraná – 

UNESPAR, com atividades de ensino de graduação presencial em 38 (trinta e oito) 

municípios e polos de Ensino a Distância em 64 (sessenta e quatro) Municípios, ensino de 

pós–graduação, desenvolvendo também a pesquisa, a extensão universitária e a 

cooperação técnico-científica com outras instituições. 

 O Instituto de Tecnologia do Paraná – TECPAR, criado em 1940, atualmente trata-se de 

Empresa Pública dedicada à pesquisa, desenvolvimento e produção de bioenergia, 

imunobiológicos, antígenos e química fina, além de prestação de serviços tecnológicos. No 

TECPAR tivemos em 2014 o término da sua revitalização, orientada por um Plano de 

Gestão por Competências que reforçou a sua história e natural vocação para a 

Biotecnologia, que habilita o Instituto para atuar na pesquisa, desenvolvimento e produção 

de medicamentos a partir de tecnologias de DNA e RNA recombinantes. Ampliou-se a 

parceria com o Ministério da Saúde. Houve a consolidação dos parques tecnológicos e de 

incubadoras tecnológicas. Em todas as dimensões a atuação do TECPAR e as suas 

atividades foram aprimoradas e ampliadas. 

 A Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná – 

Organização Privada de Interesse Público, destinada ao fomento à produção científica e 

tecnológica, verticalização do ensino superior e formação de pesquisadores, fomento à 

disseminação científica e tecnológica e outras ações. 

 O Sistema Meteorológico do Paraná – SIMEPAR – cuja natureza jurídica e denominação 

foram alteradas recentemente por meio da Lei nº 17.709, de 15 de outubro de 2013, a qual 

extinguiu o Instituto Tecnológico SIMEPAR e o Serviço Social Autônomo Paraná Tecnologia 

e instituiu o Sistema Meteorológico do Paraná – SIMEPAR, como “pessoa jurídica de 
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direito privado, sob a modalidade de serviço social autônomo, organização sem fins 

lucrativos, de interesse coletivo, com a finalidade de desenvolver atividades dirigidas à 

pesquisa científica, ao desenvolvimento tecnológico e à prestação de serviços de 

meteorologia, hidrologia e meio ambiente...” (art. 1º da Lei 17.709/13). Desse modo, o 

SIMEPAR tem por finalidade prover a sociedade de informações de natureza 

meteorológica, hidrológica e ambiental, bem como conceber, desenvolver e executar 

projetos de pesquisa científica e tecnológica, formação e capacitação profissional. 

 

Dentre os Setores Internos da SETI, além dos Grupos Setoriais, cabe destacar: 

 Coordenadoria de Ciência e Tecnologia – CCT, responsável pelas ações relativas à 

ciência, tecnologia e inovação do Estado. 

 Coordenadoria de Ensino Superior – CES, à qual incumbe o encaminhamento, junto aos 

órgãos responsáveis, dos processos relativos ao credenciamento, renovação de 

credenciamento, alterações curriculares, entre outros, de todo o Sistema Estadual de 

Ensino Superior do Paraná, incluindo, além das IEES, as Faculdades e Centros 

Universitários Municipais. 

 Unidade Gestora do Fundo Paraná – UGF, responsável pela Gestão dos Recursos do 

Fundo Paraná e acompanhamento dos Projetos Estratégicos apoiados pelo Fundo. O 

Conselho Paranaense de Ciência e Tecnologia (CCT-PR), presidido pelo Excelentíssimo 

Senhor Governador do Estado do Paraná, é o responsável pela definição das áreas 

prioritárias, as quais são apoiadas com recurso do Fundo Paraná. Todas as ações 

relacionadas às atividades e recursos do Fundo Paraná são efetivadas em estrita 

observância da legislação pertinente, desde o Plano Plurianual, a Lei de Diretrizes 

Orçamentárias, o Orçamento Anual e a Legislação Específica atinente ao Fundo. 

Nesta toada cita-se o art. 205 da Constituição Estadual, que dispõe: “o Estado destinará, 

anualmente, uma parcela de sua receita tributária, não inferior a dois por cento, para o 

fomento da pesquisa científica e tecnológica, que será destinada em duodécimos, 

mensalmente, e será gerida por órgão específico com representação paritária do Poder 

Executivo e das comunidades científica, tecnológica, empresarial e trabalhadora, a ser 

definida em lei.”. 

O Fundo Paraná foi criado pela Lei nº 12.020/98, e alterada pela Lei nº 15.123/06, para 

apoiar o desenvolvimento científico e tecnológico do Estado do Paraná, através do 

financiamento de programas e projetos de pesquisas institucionais. 

A seguir são demonstrados os critérios e normas definidas na Política Estadual de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, elaborada pelo CCT-PR. 

Nesse contexto, para o fomento da pesquisa científica e tecnológica com recursos do 

Fundo Paraná, ficou estabelecido: 
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 Artigo 3º (da Lei 12.020/98 e alterações posteriores) - Constituirão recursos do FUNDO 

PARANÁ: 

 

I - 2,0% (dois por cento), no mínimo, da receita tributária do Estado, anualmente, a partir 

da data de promulgação desta Lei, sendo: 

      a) 1% (um por cento), no mínimo, em conta vinculada ao FUNDO PARANÁ e, 

      b) 1% (um por cento) para o financiamento de pesquisas em Instituições Estaduais; 

                               […] 

 

V – Saldos de exercícios anteriores. 

 

 Art. 4º: Quanto à destinação dos recursos, “os recursos do FUNDO PARANÁ serão 

destinados exclusivamente a projetos e programas vinculados ao desenvolvimento científico e 

tecnológico do Estado do Paraná”. 

 

 Art. 5º: A aplicação dos recursos constituídos do Fundo: 

 

I – UGF/SETI (programas e projetos estratégicos), até o limite de 50% (cinquenta por 

cento); 

II - FUNDAÇÃO ARAUCÁRIA, até o limite de 30% (trinta por cento); 

III - Instituto de Tecnologia do Paraná - TECPAR, até o limite de 20% (vinte por cento). 

 

 A gestão e operacionalização do Fundo Paraná competem à Secretaria de Estado da 

Ciência,  Tecnologia e Ensino Superior, por meio da Unidade Gestora do Fundo Paraná - 

UGF, instituída junto ao Gabinete do Secretário, na estrutura organizacional da SETI. 

Em 2014, os recursos do Fundo Paraná foram utilizados exclusivamente para o 

desenvolvimento do Estado do Paraná, visando dotá-lo de competitividade 

científica e tecnológica, tendo sido aplicados nas áreas consideradas prioritárias 

pelo CCT-PR, definidas em sua XX Reunião Ordinária, realizada em 05/02/2014, 

quais sejam:  

 

 

 

 

 



4 

 

 

Em 2014, a UGF – Unidade Gestora do Fundo Paraná, no cumprimento de seu papel 

como unidade responsável pela gestão e operacionalização dos recursos do Fundo 

Paraná, planejou a distribuição desses valores, considerando inicialmente o orçamento de 

R$ 157.894.240,00; a este valor seriam acrescidos R$ 4.934.860,00,  referentes aos 3% da 

Gestão Administrativa da UGF, totalizando R$ 162.829.100,00. Entretanto, após o ajuste 

orçamentário feito pela SEFA/COP (-R$ 37.810.488,00), o valor do orçamento programado 

resultou em R$ 125.018.612,00, referentes a 1% da receita tributária estadual (alínea “a” 

do art. 2.º e art. 5.º da Lei n.º 12.020/98, alterada pela Lei n.º 15.123/06). Estes valores 

foram aplicados no Programa Paraná Inovador da SETI, que também é constituído pelos 

Programas e Projetos Estratégicos da UGF e pelo Programa Universidade Sem Fronteiras.  

Com base neste orçamento, adotou-se a sistemática de contratação de projetos 

estratégicos, definidos em editais disponibilizados no sítio da SETI/Fundo Paraná. 

 

 O Conselho de Reitores das Universidades Estaduais Paranaenses – CRUEP, 

constituído pelos reitores das Universidades Estaduais e presidido pelo Secretário de 

Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, reúne-se mensalmente e de forma 

extraordinária, quando necessário, para discussão de assuntos de interesse comum entre 

a SETI, as IEES e demais órgãos e entidades relacionadas ao ensino superior, ciência, 

tecnologia e inovação. 

A figura a seguir demonstra resumidamente o Sistema SETI: 
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A ciência, tecnologia e inovação estão intrinsecamente ligadas ao ensino superior e têm 

promovido o desenvolvimento científico e tecnológico em nosso Estado. 

 

2. SISTEMA ESTADUAL DE ENSINO SUPERIOR 

 

Ao longo dos últimos trinta anos, a Educação Superior - competência do Governo Federal - 

tem recebido especial atenção do Governo do Estado do Paraná, tendo em 2014 ocorrido um 

aporte de recursos do Tesouro Estadual no valor de 2,2 bilhões de reais. 

O Sistema Estadual de Ensino Superior é composto pelas sete  Universidades Estaduais. 

Dois programas da Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (SETI) balizam 

os projetos e as ações: Excelência no Ensino Superior – objetiva, por meio de projetos e ações, 

melhorar os indicadores acadêmicos na graduação e pós-graduação e consolidar a excelência 

das Universidades no ensino, na pesquisa, na extensão e na cooperação técnico-científica. Prevê 

investimentos em infraestrutura, em recursos didáticos e pedagógicos e na qualificação do corpo 

docente e agentes universitários; Paraná Inovador – voltado para o incentivo ao desenvolvimento 

científico, tecnológico e a inovação, mediante parcerias com o setor produtivo, instituições de 

ensino superior, instituições de pesquisa, organizações não-governamentais e os  Governos 

Municipal, Estadual e Federal, tem como objetivo viabilizar projetos e ações de fomento para 

atividades em áreas estratégicas definidas pelo CCT-PR para o desenvolvimento sustentável do 

Estado, parcerias com outras Instituições e Secretarias de Estado no desenvolvimento de 

projetos. 

Programas, projetos e ações no Sistema Estadual de Ensino Superior também atendem 

metas do Governo do Estado do Paraná para o Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e a Inovação. 

O Sistema Estadual de Ensino Superior oferece ensino de graduação gratuito nas mais 

diversas áreas do conhecimento; ensino de pós-graduação lato e stricto sensu; desenvolve tanto a 

pesquisa básica como a aplicada; promove a extensão, a cultura e a cooperação técnico-científica 

institucional, nacional e internacional. 

O Índice Geral de Cursos (IGC) do Ministério de Educação sintetiza, em um único 

indicador, a qualidade de todos os cursos de graduação, mestrado e doutorado. Além disso, divide 

as instituições por valores contínuos que vão de 0 a 500 pontos e em faixas que vão de 1(um) a 5 

(cinco). 

Segundo o Índice Geral de Cursos é boa a qualidade das Universidades que compõem o 

Sistema Estadual de Ensino Superior no Paraná. UEM, UEL, UNIOESTE, UEPG e a UNICENTRO 

possuem nota 4 (quatro), a UENP e a  UNESPAR possuem nota 3. 

As Universidades Estaduais também se destacaram no ranking da Folha de São Paulo, 

onde quatro das nossas Universidades estão entre as 50 melhores Universidades do País. Este 
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ranking leva em conta indicadores nas áreas de ensino, pesquisa, inovação, internacionalização e 

inserção no mercado de trabalho. 

Apresenta-se a seguir o perfil do Sistema Estadual de Ensino Superior no exercício de 

2014: 

 Número de Cursos de Graduação: 333 

 Número de Cursos de Especialização: 209 

 Número de Cursos de Mestrado: 160 

 Número de Cursos de Doutorado: 60 

 Número de Alunos: 110.000 

 Número de Docentes: 7.660 

 Número de Docentes: 6.582 com Mestrado e Doutorado 

 Número de Agentes Universitários: 8.917 

 Estrutura Organizacional resumida do Sistema Estadual: 

- 30 Câmpus Universitários 

- 83 Polos de Ensino a Distância, em 64 Municípios 

- 03 Colégios de Aplicação Pedagógica 

- 04 Hospitais Universitários 

- 06 Hospitais Veterinários 

- 05 Escritórios de Aplicação Jurídica 

- 04 Centros Odontológicos 

- 02 Clínicas de Fisioterapia 

- 04 Laboratórios de Análises Clínicas 

 

Os quatro Hospitais Universitários existentes têm dupla função: uma acadêmica, como 

hospitais-escola e outra como importantes polos de atendimento à população, principalmente em 

situações de alta complexidade. 

Conforme citado anteriormente, o Paraná tem uma ampla estrutura de ensino superior 

mantida pelo Estado. A meta da SETI, em termos gerais, é consolidar a estrutura existente, 

buscando meios para o alcance da excelência dos cursos e programas institucionais. Além disso, 

as Universidades Estaduais são importantes locais de produção de conhecimento científico e 

inovação tecnológica, sendo outra meta a de disseminar essa produção, ampliando parcerias e 

atraindo investimentos de diferentes órgãos de financiamento. 

Com a manutenção e consolidação do Sistema Estadual de Ensino Superior não resta 

dúvida de que se está colaborando para o desenvolvimento do Estado, com a finalidade de 

melhoria na qualidade de vida das pessoas e, desta forma, cumprindo o previsto nas metas do 

Governo. As Universidades, como representantes dos níveis superiores acadêmicos, estão 

habilitadas e têm a responsabilidade de fomentar as diretrizes, metas e estratégias para 

impulsionar o desenvolvimento do Estado. Para manutenção do sistema em 2014 o Governo 
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despendeu em torno de R$ 2,3 bilhões. 

 

3. OBSERVÂNCIA DA LEGISLAÇÃO PERTINENTE – PPA, LDO E LOA  

 

As ações desenvolvidas pela SETI foram pautadas pela observância das disposições do 

PPA, LDO e LOA e demais legislações atinentes à Administração Pública. 

No item 5 (cinco) a seguir será demonstrado o comparativo entre as metas previstas e 

realizadas e apresentadas as justificativas para as metas não atingidas, consoante informações 

fornecidas à Secretaria de Estado do Planejamento e Coordenação Geral – SEPL  para 

consolidação das metas do Poder Executivo Estadual e um resumo quantitativo dos programas, 

projetos e ações do Sistema Estadual de Ensino Superior, Ciência, tecnologia e Inovação, onde 

pode-se aferir a observância aos instrumentos de planejamento e execução. 

 

4. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA DA SETI 

 

Consoante demonstrado no Balanço Orçamentário (SIA 850), a execução orçamentária 

teve o seguinte comportamento: 

 Receita Prevista: R$ 40.45.941,00 

 Receita Realizada; R$ 22.701.565,96 

 Diferença: R$ 17.704.375,04 

A despesa teve idêntico comportamento. 

A diferença entre a despesa autorizada e a realizada decorre do fato de que a SETI 

depende da disponibilização dos recursos pelo Tesouro, e também pela adoção da política de 

austeridade pelo Governo Estadual com relação aos gastos, visando à economia e otimização na 

utilização dos recursos, face à conjuntura econômico-financeira apresentada no exercício. 

Dessa forma, as principais dificuldades enfrentadas no exercício de 2014, conforme 

ocorrido em anos anteriores, para os Programas desenvolvidos pela SETI, foram de ordem 

orçamentária e financeira, pois, como já dito, a responsabilidade pelo ensino superior é do 

Governo Federal, todavia, este não aporta recursos para a manutenção do sistema, e assim, 

todos os recursos para tanto ficam por conta do Tesouro do Estado, que, como se sabe, tem 

inúmeras demandas para atender em todas as áreas de atuação do Governo. 

Poucas emendas ao orçamento da União para as IEES foram liberadas, não obstante as 

gestões nesse sentido pelo titular desta Pasta e pelos Reitores das Universidades. 

 

5. COMPARATIVO DAS METAS PREVISTAS E REALIZADAS – JUSTIFICATIVAS  

 

A seguir são apresentados o Acompanhamento do Plano Plurianual 2012 a 2015 - 

Exercício 2014 – Indicadores e Metas e o Demonstrativo da Execução Física e Financeira do 
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Orçamento, relativos aos programas de governo que envolve a SETI. As informações foram 

extraídas do Programa utilizado pela SEPL para consolidação das metas do executivo, e 

acompanham as observações pertinentes em cada situação. Também são apresentadas nesse 

item informações quantitativas das atividades da Fundação Araucária, Fundo Paraná/UGF e 

TECPAR.   
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4500 – SECRETARIA DE ESTADO DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR REF: SIA 850 

 
      

DATA: 
31/12/2014 

BALANÇO ORÇAMENTÁRIO 

 RECEITA EM R$ DESPESA EM R$ 

TÍTULOS PREVISÃO EXECUÇÃO DIFERENÇA TÍTULOS FIXAÇÃO EXECUÇÃO DIFERENÇAS 

RECEITAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00 
CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS E 
SUPLEMENTARES 40.405.941,00 22.701.565,96 17.704.375,04 

RECEITA TRIBUTÁRIA 0,00 0,00 0,00         

RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 0,00 0,00 0,00 CRÉDITOS ESPECIAIS 0,00 0,00 0,00 

RECEITA PATRIMONIAL 0,00 0,00 0,00         

RECEITA AGROPECUÁRIA 0,00 0,00 0,00 CRÉDITO EXTRAORDINÁRIOS 0,00 0,00 0,00 

RECEITA INDUSTRIAL 0,00 0,00 0,00         

RECEITA DE SERVIÇOS 0,00 0,00 0,00         

TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00         

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 0,00 0,00 0,00         

RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00         

OPERAÇÕES DE CRÉDITO 0,00 0,00 0,00         

ALIENAÇÃO DE BENS 0,00 0,00 0,00         

AMORTIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMOS 0,00 0,00 0,00         

TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00         

OUTRAS RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 0,00         

DEDUÇÃO DE RECEITA – FUNDEF 0,00 0,00 0,00         

SOMA 0,00 0,00 0,00 SOMA (1) 40.405.941,00 22.701.565,96 17.704.375,04 

DÉFICITS PARCIAIS 40.405.941,00 22.701.565,96 17.704.375,04 SUPERÁVITS PARCIAIS 0,00 0,00 0,00 

SUBTOTAL 40.405.941,00 22.701.565,96 17.704.375,04 SUBTOTAL 40.405.941,00 22.701.565,96 17.704.375,04 

TRANSF.INTRAGOVERNAMENTAIS 
TRANSF. ORÇAM. RECEBIDAS 40.405.941,00 22.008.678,96 18.397.262,04 

TRANSF. INTRAGOVERNAMENTAIS 
TRANSF. ORÇAM.CONCEDIDA     0,00 

TOTAL (1+2) 40.405.941,00 22.008.678,96 18.397.262,04 TOTAL (1+2) 40.405.941,00 22.701.565,96 17.704.375,04 

DÉFICITS TOTAIS   692.887,00 692.887,00 SUPERÁVITS TOTAIS     0,00 

TOTAL GERAL 40.405.941,00 22.701.565,96 17.704.375,04 TOTAL GERAL 40.405.941,00 22.701.565,96 17.704.375,04 
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Orgão 45 – Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior 
   Execução Orçamentária e Financeira – Recursos 2014 – Total do Órgão (R$ 1,00) 

  

         
Categoria 

Econômica 
Fonte 

Orçamento 
Inicial 

Programado 
(B) 

Saldo A 
Programar © 

Total Orçamentário 
(A=B+C) 

Empenho (D) Pago (D) 
% 
Execução 
(D/A) 

Correntes 

T 1.323.030.010,00 1.514.953.994,00 16.301.429,00 1.531.255.423,00 1.473.629.129,67 1.428.512.614,87 96,23 

OF 414.922.940,00 263.998.386,00 155.410.480,00 419.408.866,00 212.852.749,16 185.738.462,53 50,75 

TOTAL 1.737.952.950,00 1.778.952.380,00 171.711.909,00 1.950.664.289,00 1.686.481.878,83 1.614.251.077,40 86,45 

Capital 

T 101.976.470,00 42.414.479,00 4.509.210,00 46.923.689,00 36.282.313,60 2.448.048,03 77,32 

OF 204.543.930,00 68.974.521,00 134.059.709,00 203.034.230,00 49.624.607,31 29.073.474,91 24,44 

TOTAL 306.520.400,00 111.389.000,00 138.568.919,00 249.957.919,00 85.906.920,91 31.521.522,94 34,36 

Total 

T 1.425.006.480,00 1.557.368.473,00 20.810.639,00 1.578.179.112,00 1.509.911.443,27 1.430.960.662,90 95,67 

OF 619.466.870,00 332.972.907,00 289.470.189,00 622.443.096,00 262.477.356,47 214.811.937,44 42,16 

TOTAL 2.044.473.350,00 1.890.341.380,00 310.280.828,00 2.200.622.208,00 1.772.388.799,74 1.645.772.600,34 80,54 
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PREVISTO APURADO PREVISTO APURADO PREVISTO APURADO PREVISTO APURADO

Dissertações defendidas e

Aprovadas no Programa de Pós-

Graduação 2.625,00 UNIDADE TRIANUAL 3.000,00 NÃO APURADO 3.200,00 3.959,00 3.400,00 NAO APURADO 3.500,00

Docentes com Bolsa Produtividade 357,00 UNIDADE ANUAL 450,00 360 500,00 376 550,00 550 600,00

Docentes das IES Estaduais com

Titulo de Doutor 46,00 PERCENTUAL ANUAL 48,07 48,10 57,14 48,00 63,06 50,20 68,25

Docentes das IES Estaduais com

Título de Mestre 38,43 PERCENTUAL ANUAL 38,50 38,14 38,60 32,43 38,70 35,00 38,80

Instituições com índice Geral de

Curso IGC3 14,08 PERCENTUAL ANUAL 16,00 16,70 17,00 16,60 18,00 20,00

Instituições com índice Geral de

Curso IGC3 14,08 PERCENTUAL ANUAL 14,28 16,33 14,28

Instituições com índice Geral de

Curso IGC4 57,14 PERCENTUAL ANUAL 65,00 83,30 70,00 83,30 75,00 83,33 80,00

Programa de Pós Graduação com

Conceitos 4 e 5 50,60 PERCENTUAL TRIANUAL 50,60 NÃO APURADO 50,60 61,00 50,60 NÃO APURADO 59,60

Programa de Pós Graduação com

Conceitos 6 e 7 2,40 PERCENTUAL ANUAL 2,40 NÃO APURADO 2,40 3,53 2,40 NAO APURADO 12,80

Publicações A1 de Pesquisadores

Paranaense 304,00 UNIDADE BIANUAL 450,00 NÃO APURADO 500,00 804,00 550,00 NAO APURADO 600,00

Publicações A2 de

Pesquisadores Paranaense 599,00 UNIDADE BIANUAL 750,00 NÃO APURADO 800,00 1.588,00 850,00 NAO APURADO 900,00

Publicações B1 de Pesquisadores

Paranaenses 1.402,00 UNIDADE TRIANUAL 1.500,00 NÃO APURADO 1.600,00 3.459,00 1.700,00 NAO APURADO 1.800,00

Publicações B2 de Pesquisadores

Paranaenses 1.348,00 UNIDADE TRIANUAL 1.500,00 NÃO APURADO 1.600,00 2.190,00 1.700,00 NAO APURADO 1.800,00

Tese de Doutorado Defendidas e

Aprovadas nos Programas de Pós-

Graduação 413,00 UNIDADE TRIANUAL 500,00 NÃO APURADO 530,00 550,00 560,00 NAO APURADO 600,00

Excelência do Ensino

INDICADOR
ÍNDICE DE

REFERÊNCI

UNIDADE DE

MEDIDA
PERIDIOCIDADE

2012 2013 2014 2015
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Ano

Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado %

100.000 106.767 106,80% 105.000 99.760 95,00% 110.000 110.000 100,00% 115.000 115.000 110.000 95.7%

100.000 106.767 106.80% 105.000 99.760 95,00% 110.000 110.000 100,00%

Excedente Satisfatório Satisfatório 115.000,00 115.000,00 110000 95,70

Estado

Total

META: Alunos Beneficiados

Programa 08 – Excelência no Ensino Superior

Iniciativa 4110 – Gestão das Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão

2012 2013 2014 2015 2012 a 2015

 

 

PREVISTO APURADO PREVISTO APURADO PREVISTO APURADO PREVISTO APURADO

Centro Vocacionais

Tecnológicos
14,00 UNIDADE ANUAL 14,00 NÃO APURADO 16,00 0 18,00 0 20,00

Contratos de Exploração

de Patentes e

Fornecimentos de

Tecnologia

323,00 UNIDADE ANUAL 425,00 342,00 450,00 717,00 475,00 450,00 550,00

PARANÁ INOVADOR
Programa 12 – Paraná Inovador /SETI

INDICADOR

ÍNDICE DE

REFERÊNC

IA

UNIDADE 

DE 

MEDIDA

PERIDIOCIDADE
2012 2013 2014 2015

 

 

Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado %

200 168 84,00% 200 227 113.50% 200 319 159.50% 200

200 168 84,00% 200 227 113.50% 200 319 159.50% 200 0 0

Satisfatório Excedente Satisfatório s/ Execução

2012 2013 2014 2015

Estado

Total

Ano

META: Projeto Apoiado

Iniciativa 4151 – Apoio ao Desenvolvimento Científico, Tecnológico e Inovação
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Iniciativa 4152 – Produção, Soluções Tecnológicas, Pesquisa e Inovação – TECPAR

Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado %

38.014.000,00 37.208.000,00 97.9% 39.914.700,00 23.974.000,00 60.1% 41.910.435,00 38.976.705,00 93,00% 44.005.957,00

38.014.000,00 37.208.000,00 97.9% 39.914.700,00 23.974.000,00 60.1% 41.910.435,00 38.976.705,00 93,00% 44.005.957,00 ,00

Satisfatório Moderado Satisfatório s/ Execução

Curitiba

Total

META: Beneficio Concedido

Ano
2012 2013 2014 2015

 

 

 

 

Iniciativa 4153 – Aplicação de Recursos em Ciência e Tecnologia – Fundo Paraná – TECPAR

Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado %

4.812 3.721 77,30% 5.150 4.944 96.00% 5.510 4.687 85,10% 5.900

4.812 3.721 77,30% 5.150 4.944 96.00% 5.510 4.687 85,10% 5.900

Satisfatório Satisfatório Satisfatório s/ Execução

Curitiba

Total

META: Ação Realizada

Ano
2012 2013 2014 2015
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UNIDADE 1 GABINETE DO SECRETÁRIO 

Projeto Atividade 4110 – Gestão das Atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Função 12 – Educação – Subfunção 364 Ensino Superior 

Programa de Governo: 08 Excelência no Ensino Superior 

Execução Orçamentária e Financeira – Recursos 2014 – Total do Órgão (R$ 1,00) 

Categoria 

Econômica Fonte Orçamento Inicial Programado (B)

Saldo A Programar

©

Total Orçamentário

(A=B+C) Empenho (D) Pago (D) % Execução (D/A)

T 29.081.600,00 14.910.750,00 15.338.891,00 30.249.641,00 14.198.167,66 14.158.924,33 46.93%

OF

TOTAL 29.081.600,00 14.910.750,00 15.338.891,00 30.249.641,00 14.198.167,66 14.158.924,33 46.93%

T 1.000.470,00 1.516.140,00 0,00 1.516.140,00 1.516.140,00 1.516.140,00 100,00%

OF 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

TOTAL 1.000.470,00 1.516.140,00 0,00 1.516.140,00 1.516.140,00 1.516.140,00 100,00%

T 30.082.070,00 16.426.890,00 15.338.891,00 31.765.781,00 15.714.307,66 15.675.064,33 49,46%

OF

TOTAL 30.082.070,00 16.426.890,00 15.338.891,00 31.765.781,00 15.714.307,66 15.675.064,33 49,46%

Correntes

Capital

Total
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Previsto 1 1 1 0 1 1 1 6

Realizado 0

% Execução 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Justificativa

Previsto 1 1 1 1 3 1 1 1 1 11

Realizado 1 1 1 1 3 1 1 1 1 11

% Execução 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Justificativa

Previsto 20 10 80 5 50 5 20 5 5 200

Realizado 20 10 80 5 50 5 20 5 5 200

% Execução 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Justificativa

Previsto 1 1 1 1 1 1 1 7

Realizado 0 0 0 0 0 0 0 0 0

% Execução 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Justificativa

Previsto 7 6 7 5 5 5 5 5 5 5 55

Realizado 7 6 7 5 5 9 5 2 4 5 55

% Execução 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 180,00% 100,00% 40,00% 80,00% 100,00% 100,00%
Justificativa

Previsto 20 10 80 5 50 5 20 5 5 200

Realizado 20 10 80 5 50 5 20 5 5 200

% Execução 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Justificativa

Previsto 3 3 3 6 3 3 21

Realizado 0 0 0 0 0 0 0

% Execução 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Justificativa

Principais Ações:

Esta ação não foi executada por falta de ingresso de recursos orçamentário

Produto : Projeto Desenvolvido                                                                                             Unidade de Medida: Unidade

META: Apoiar Projeto Estratégico de Governo na Área do Ensino Superior
Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total

Produto : Curso Ofertado                                                                                                       Unidade de Medida: Unidade

META: Apoiar Curso de Especialização em Gestão publica do Programa de Residência Técnica – Modalidade à Distancia
Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total

Esta ação não foi executada por falta de ingresso de recursos orçamentário

Produto : Projeto Desenvolvido                                                                                            Unidade de Medida: Unidade

META: Apoiar Projetos de Extensão – USF
Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total

Produto : Projeto Coordenado e Apoiado                                                                            Unidade de Medida: Unidade

META: Apoiar Projetos em cooperação  - IEES e o Governo Federal
Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total

A parte da Execução das IEES foram mantidas com recursos da SEED

Produto : Profissional Treinado e Capacitado                                                                     Unidade de Medida: Unidade

META: Apoiar a Capacitação de Profissional Formado nas áreas de Engenharia Civil Arquitetura
Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total

Esta ação não foi executada por falta de ingresso de recursos financeiros por parte do Governo do Estado (Andamento Normal)

Produto : Projeto Mantido                                                                                                      Unidade de Medida: Unidade

META: Manter Atividade do PDE
Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total

META:  Adquirir material permanente para as salas de aula, laboratórios , bibliotecas e demais dependências das IEES
Produto : Equipamento Adquirido                                                                                        Unidade de Medida: Unidade

Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total
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Fonte Orçamento Inicial Programado (B)

Saldo A

Programar ©

Total Orçamentário 

(A=B+C) Empenho (D) Pago (D) % Execução (D/A)

100.000 0 0 0 0 0 0

Previsto 100 100

Realizado 50 50

% Execução 0,00% 0,00% 0,00% 50,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 50,00%

Justificativa

Fonte Orçamento Inicial Programado (B)

Saldo A

Programar ©

Total Orçamentário 

(A=B+C) Empenho (D) Pago (D) % Execução (D/A)

200.000 0 0 0 0 0 0

Previsto 200 200

Realizado 0 0

% Execução 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

Justificativa Obra não foi finalizada por falta de recursos financeiros

Produto: Construção de Edifícios Públicos Unidade de Medida: m2

Produto: Outra Obras de Infraestrutura Unidade de Medida: m2

Obra não foi finalizada por falta de recursos financeiros (andamento Normal)

Obras – Construir Salas de Aula, Laboratórios nas demais dependências na Universidade do Litoral

Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total

OBRAS

Obras – Construir Salas de Aula, Laboratórios, Bibliotecas e demais dependências nas Universidades do Estado do Paraná

Quantidade Centro Ocidental Centro Oriental Centro Sul Metrp. De Curitiba Noroeste Norte Central Norte Pioneiro Oeste Sudeste Sudoeste Total
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UNIDADE 02 Diretoria Geral 

Projeto Atividade 4112 – Gestão Administrativa da SETI 

Função 12 – Educação – Subfunção 364 Ensino Superior 

Programa de Governo: 41  Gestão Administrativa 

Execução Orçamentária e Financeira – Recursos 2014 – Total do Órgão (R$ 1,00) 

Categoria 

Econômica Fonte Orçamento Inicial Programado (B) Saldo A Programar ©

Total Orçamentário

(A=B+C) Empenho (D) Pago (D) % Execução (D/A)

T 9.707.500,00 7.803.920,00 33.012,00 7.836.932,00 6.581.358,34 6.023.425,47 83.97%

OF

TOTAL 9.707.500,00 7.803.920,00 33.012,00 7.836.932,00 6.581.358,34 6.023.425,47 83.97%

T 180.000,00

OF

TOTAL 180.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

T 9.887.500,00 7.803.920,00 33.012,00 7.836.932,00 6.581.358,34 6.023.425,47 83,97%

OF

TOTAL 9.887.500,00 7.803.920,00 33.012,00 7.836.932,00 6.581.358,34 6.023.425,47 83,97%

Correntes

Capital

Total
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UNIDADE 02 Diretoria Geral 

Projeto Atividade 4113 – Gestão Serviços SETI 

Função 12 – Educação – Subfunção 364 Ensino Superior 

Programa de Governo: 42  Gestão de Serviços 

Execução Orçamentária e Financeira – Recursos 2014 – Total do Órgão (R$ 1,00) 

 

Categoria 

Econômica Fonte Orçamento Inicial Programado (B)

Saldo A Programar

©

Total 

Orçamentário 

(A=B+C) Empenho (D) Pago (D) % Execução (D/A)

T 817.000,00 601.654,00 0,00 601.654,00 325.300,85 260.306,65 54.06%

OF

TOTAL 817.000,00 601.654,00 0,00 601.654,00 325.300,85 260.306,65 54.06%

T

OF

TOTAL 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00%

T 817.000,00 601.654,00 0,00 601.654,00 325.300,85 260.306,65 54.06%

OF

TOTAL 817.000,00 601.654,00 0,00 601.654,00 325.300,85 260.306,65 54.06%

Total

Correntes

Capital
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Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado % Previsto Realizado %

Oeste

Cascavel 1 0 0,0% 1 0 0% 1 3 300% 1 1 3 300

Centro Sul

Guarapuava 1 0 0,00% 1 0 0,00% 1 0 0,00% 1 1 0 0

Norte Central

Londrina 1 0 0,00% 1 0 0,00% 1 0 0,00% 1 1 0 0

Maringá 2 3 150,0% 2 4 200% 2 1 50,0% 2 2 4 200

Centro Oriental

Ponta Grossa 1 0 0,00% 1 0 0,00% 1 1 100% 1 1 1 100

Total 6 3 50,00% 6 4 66,7% 6 5 83,00% 6 6 5 83

Moderado Moderado Satisfatório s/ Execução 83,30

4111 – Educação Fiscal

Ano
2012 2013 2014 2015 2012 a 2015
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Dotação Orçamentária do Fundo Paraná - 2014.  
 

FUNDO PARANÁ 2014  Orçamento Inicial  
 Orçamento 
Programado  

Previsão Orçamentária do Fundo Paraná    157.894.240,00  

  3% Gestão Administrativa da UGF       4.934.860,00  

Previsão Orçamentária para 2014   162.829.100,00  
125.018.612,00 

Ajuste Orçamentário - SEFA/COP    (37.810.488,00) 

3% Gestão Administrativa da UGF       4.785.010,00  
1.543.120,00 

Ajuste Orçamentário - SEFA/COP      (3.241.890,00) 

Encargos Especiais          149.850,00  
25.000,00 

Ajuste Orçamentário - SEFA/COP         (124.850,00) 

Projetos Estratégicos - UGF (até 50%)     68.720.059,00  

74.682.050,00 Programa Universidade Sem Fronteiras – USF              
(Lei Estadual nº16.643/10) 

    10.227.061,00  

Ajuste Orçamentário - SEFA/COP      (4.265.070,00) 

Fundação Araucária (até 30%)     47.368.272,00  
29.156.663,00 

Ajuste Orçamentário - SEFA/COP    (18.211.609,00) 

Tecpar (até 20%)     31.578.848,00  
19.611.779,00 

Ajuste Orçamentário - SEFA/COP    (11.967.069,00) 

 
  

Dotação Orçamentária do Fundo Paraná – 2014 

 

Base: R$125.018.612,00 

 
 

Em 2014, a Política de Aplicação dos Recursos do Fundo Paraná atendeu às 

determinações do Conselho Paranaense de Ciência e Tecnologia quanto à correta 

utilização dos recursos para o desenvolvimento do Estado do Paraná.  

 Valores do Fundo Paraná Executados até 31/12/2014. 
Base: R$125.018.612,00  
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Unidade Fomento 
Valor  

Programado  Executado  Saldo*  Execução 

Gestão Administrativa da 
UGF  

1.543.120 1.400.263 142.857 90,7% 

Encargos especiais 25.000 25.000 0 100,0% 

UGF  74.682.050 65.982.126 8.699.924 88,4% 

Fundação Araucária - FA  29.156.663 29.156.663 0 100,0% 

TECPAR  19.611.779 19.611.779 0 100,0% 

TOTAL  125.018.612 116.175.831 8.842.781 92,9% 
 
 

 
No exercício de 2014, os recursos do Fundo Paraná foram aplicados no Programa 

Paraná Inovador da SETI/UGF, segundo: 
 

A) Instituições e Centros Tecnológicos: 
 

Tabela 3. Distribuição dos Recursos do Fundo Paraná por Instituições - 2014. 

 Instituição 
 Executado  

2014  
% 

ASTRAU 167.500 0,3 

CENTRO DE DESIGN 600.000 0,9 

CPRA 72.495 0,1 

FINEP / F A 4.402.960 6,7 
HOSPITAL PEQUENO 
PRÍNCIPE 416.510 0,6 

IAPAR 2.250.000 3,4 

RADIO/TV EDUCATIVA 11.088.083 16,8 

TECPAR 985.160 1,5 

UEL 8.516.901 12,9 

UEM 4.372.768 6,6 

UENP 2.499.070 3,8 

UEPG 7.168.073 10,9 

UNESPAR 2.008.806 3,0 

UNICENTRO 3.995.833 6,1 

UNIOESTE 7.210.906 10,9 

USF 10.227.061 15,5 

TOTAL 65.982.126 100,0 
 
 
 
 
 
 

Distribuição dos Recursos do Fundo Paraná por Instituições - 2014.                                               
Base: R$65.982.126  
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B) Áreas Prioritárias: 
 

 Distribuição dos Recursos do Fundo Paraná por Área Prioritária - 2014.  

 

Área Prioritária 
Executado                     

2014 
% 

Ciências Biológicas e Biotecnologia = CBB 2.954.900 4,5 
Ciências e Tecnologias Agrárias = CTAG 2.762.861 4,2 
Ciências e Tecnologias Ambientais = CTAM 95.530 0,1 
Energias Renováveis = ER 584.600 0,9 
Melhoria do Ensino Superior = MES 32.456.366 49,2 
Polos, Parques Tecnológicos  = PPT 187.065 0,3 
Tecnologias da Informação e Comunicação = TIC 11.088.083 16,8 

Fortalecimento dos Ativos Tecnológicos = FAT 5.002.960 7,6 
Tecnologia Assistiva = TA 622.700 0,9 
Universidade Sem Fronteiras = USF 10.227.061 15,5 
 TOTAL  65.982.126 100,0 
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 Distribuição dos Recursos do Fundo Paraná por Área Prioritária - 2014.  
Base: R$ 65.982.126 

 

 
Em 2014, das doze (12) Áreas Prioritárias aprovadas pelo CCT-PR para receberem apoio 

financeiro do Fundo Paraná, apenas três (03) não foram contempladas: Indústria 

Alimentar, Metalmecânica e Mobilidade, em função de não terem sido apresentadas 

propostas de projetos que se enquadrassem nas políticas definidas PELO Conselho.  

 

 
C) Distribuição por Região: 

 
 Distribuição dos Recursos do Fundo Paraná por Região - 2014.  

 

DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DO FUNDO PARANÁ POR REGIÃO -  2014 

Região Valor Executado % 
Região Norte Pioneiro = RNP 2.499.070  1,7 

Região Centro Sul = RCS 3.940.833                2,6  
Estado PR = PR 14.685.021 32,9 
Região Metropolitana Ctba = RMC 14.908.679 42,7 
Região Oeste = RO 7.082.697 4,7 
Região Centro Oriental = RCO 7.168.073 4,8 
Região Sudeste = RSE 358.475 0,2 
Região Sudoeste = RSO 128.209 0,1 
Região Norte Central = RNC 15.211.069 10,2 
Total Executado 65.982.126 100,0 
Saldo para 2014 8.699.924 

 
Total Programado 74.682.050   
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Gráfico 4. Distribuição dos Recursos do Fundo Paraná por Região - 2014.  
Base: R$ 116.175.831,00 

 

 
 
 UNIDADE GESTORA DO FUNDO PARANÁ – UGF 
 
 

Em 2014, a UGF, com a finalidade de operacionalizar o Fundo Paraná, programou 

R$65.982.126,00 para o PROGRAMA PARANÁ INOVADOR - Fomento à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, que tem como objetivo acelerar o 

desenvolvimento científico e tecnológico do Estado por meio do fortalecimento da tríplice 

hélice: Governo, Academia e Setor Produtivo. Deste valor, foram destinados 

R$55.755.065,00 para os PROGRAMAS ESTRATÉGICOS DE PESQUISA E INOVAÇÃO 

e R$10.227.061,00 para o PROGRAMA UNIVERSIDADE SEM FRONTEIRAS – USF, em 

atendimento ao disposto na Lei Estadual nº 16.643/10. 
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Resultados econômico-financeiros - TECPAR 

A retomada do crescimento, buscando garantir a sustentabilidade econômica do Instituto no início de 2011, 

com alicerce nas melhores práticas de governança, demonstra tendência de alta nas receitas próprias. 

 

 

A eficiência financeira consolidada pelas receitas de mercado, projetos e repasses do Fundo Paraná 

apresenta, em outubro de 2014, proximidade à meta estabelecida para 2014, qual seja, índice 0,50. 

 

Apresentamos os resultados de Giro Ativo, Liquidez Geral, Rentabilidade do Ativo e Margem Líquida. Estes 

demonstram a evolução do capital de giro, capacidade de gerar lucro através dos ativos e disponibilidade 

imediata de caixa, respectivamente. 

 

 

GIRO DO ATIVO 

 

 

LIQUIDEZ GERAL 
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RENTABILIDADE DO ATIVO (%) 

 

 

 

MARGEM LÍQUIDA 

 

 

Resultados relativos aos clientes e ao mercado - TECPAR 

ÍNDICE GERAL DE SATISFAÇÃO DOS CLIENTES 

 

Evolução da satisfação dos clientes no período 2011-

2014, com relação à confiabilidade dos serviços/soluções 

prestadas 
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Resultados relativos à sociedade - TECPAR 

A contribuição da Incubadora para o Desenvolvimento Regional Sustentável é um dos indicadores mais 

contundentes sobre a evolução da Incubadora e do consequente reconhecimento de terceiros sobre a 

qualidade dessas ações. A Incubadora Tecnológica de Curitiba – Intec abriga empresas residentes e não- 

residentes. 

 

A Intec também é reconhecida e promovida pelos meios de comunicação:  

 

Biomec: A Revista NEI (Noticiário de Equipamentos Industriais) apresentou em outubro como matéria de 

capa a empresa Biomec, graduada da Intec. Publicada mensalmente e distribuída em todo  o território 

nacional, apresenta o produto bomba de vácuo de pequeno porte. A publicação circula para quase 60 mil 

executivos que especificam e compram na indústria (www.nei.com.br). A Biomec atua na produção de 

bombas de vácuo e compressores compactos destinados a aplicações “EOM” (fabricantes originais de 

equipamentos) que requeiram vácuo ou ar puros.  

 

BEMATECH: O jornal Gazeta do Povo publicou em março de 2014 uma série de reportagens denominada 

Bem Feito no Paraná, contando a história de 30 empreendimentos de sucesso do Estado. Uma das 

reportagens retrata a empresa Bematech, primeira graduada Intec. Criada há 24 anos, virou líder na oferta de 

equipamentos e softwares de automação comercial. Além das oito filiais no Brasil, tem subsidiárias na 

China, Taiwan, Argentina, Chile, Portugal e Estados Unidos. No Brasil é a maior empresa de automação 

comercial nos segmentos de hotéis, restaurantes, supermercados, eletromagazines e cosméticos.  

 

Objetivando a capacitação de empresários e empresas, foi dada continuidade ao Programa de Consultorias 

Quarta do Empresário, com consultoria da empresa Souza e Benatto Ltda. na área tributária.  

 

 

Destaca-se também a realização de três workshops Intec dirigidos para empreendedores e potenciais 

empreendedores, gestores de empresas, empresas egressas da Incubadora, empresas incubadas, universitários 

e alunos de pós-graduação ou com projetos em hotéis tecnológicos. Os temas foram: Leis da Inovação e de 

Incentivos Fiscais, Gestão de Marcas e Investimento Anjo. 

  

 

Foi lançado em 2013 o Caderno Intec 3, com o tema Desenvolvimento Empresarial, Inovação e Tecnologia, 

resultado das atividades de produção de conteúdo e de conhecimento desenvolvidas. A publicação é uma 

compilação dos temas discutidos ao longo de 2012 durante os workshops promovidos pela Intec e com o 

objetivo de capacitar, sensibilizar e orientar empreendedores em busca da sustentabilidade e do sucesso dos 

empreendimentos. 
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Resultados relativos às pessoas - TECPAR 

Entre julho e dezembro de 2011 foi realizado o programa de Desenvolvimento Gerencial, como 

aprimoramento do programa de capacitação, totalizando 48 horas, sendo treinados 98 gerentes e substitutos 

de todas as unidades da organização. Em 2013, foram proporcionadas 92 horas de treinamento em temas 

ligados a excelência na gestão e realizada visita PNQ na Prática na empresa Volvo. 

 

No ano de 2013 o Setor de Capacitação, Segurança e Medicina do Trabalho viabilizou vários treinamentos 

internos, com 724 participações, totalizando 4123 horas.  

 

Os treinamentos externos somaram 207 participações, com um total de 3926 horas. Dando ênfase ao 

desenvolvimento do seu corpo funcional e incentivo à formação, a Instituição liberou, em 2013, um 

empregado para doutorado e um para especialização. A possibilidade de participação em cursos de 

graduação ou pós-graduação aplica-se aos colaboradores de todas as áreas, desde que alinhados aos objetivos 

do TECPAR. 

 

 

 

NÚMERO DE COLABORADORES DO TECPAR POR CATEGORIA 

 

 

 

 

TREINAMENTOS REALIZADOS 
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Em 2014, até o mês de julho, houve 444 participações em treinamento, totalizando 6943 horas, sendo  1403 

horas de treinamentos externos, 3646 horas de treinamentos internos e 1894 horas de treinamentos especiais 

(graduação, especialização, mestrado e doutorado), com um investimento de R$ 239.612,00. 

 

Em 2014 foram efetuados a 11ª campanha anual de vacinação contra a gripe para os colaboradores e seus 

familiares e o 6º ano de campanha de vacinação contra hepatite B, raiva, difteria, tétano, rubéola e sarampo. 

 

 

Eventos relacionados - TECPAR 

Como forma de resgatar a memória da Instituição, em 25/10/13 o TECPAR celebrou o centenário de Marcus 

Augusto Enrietti, fundador do Instituto, com o lançamento do selo comemorativo e carimbo alusivo. 

 

A celebração do início das comemorações dos 75 anos de fundação do TECPAR se deu em evento com a 

participação dos empregados, colaboradores, no dia 05/12/14.  

 

Resultados relativos a processos - TECPAR 

Durante o período 2011-2014,  foram desenvolvidas várias ações como desenvolvimento da vacina 

antirrábica Rhabdocell e outros produtos, Parque Tecnológico Virtual, laboratório para a produção de 

medicamentos, em conjunto com a Universidade Estadual de Ponta Grossa e área para construção de uma 

fábrica de medicamentos em Maringá, Museu TECPAR de Ciência e Tecnologia (virtual), dentre outras.  

 

O Sistema de Controle da Qualidade da Merenda Escolar adotado pelo Governo do Estado do Paraná e 

realizado pelos laboratórios do CETEC/ TECPAR, 

 é considerado exemplar e já atraiu visitantes do Rio de Janeiro e Amazonas interessados em conhecer e 

replicar o modelo paranaense. A notícia foi publicada na intranet, em 24/04/12. 

 

O TECPAR conquistou, em 2012, como reconhecimento, o Troféu Bronze, nível II - Rumo à Excelência 

pelo Prêmio Paranaense da Qualidade em Gestão (PPrQG) promovido pelo Movimento Paraná Competitivo 

(MPC) e pelo Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade (IBQP), o qual avalia a evolução das 

empresas que adotam o Modelo de Excelência na Gestão (MEG). 

 

O Grupo Melhoria na Gestão apresentou o Relatório de Gestão (ciclo 2012) ao Programa de Excelência na 

Gestão da Associação Brasileira dos Institutos de Pesquisa Tecnológica e Inovação, a qual selecionou como 

Boa Prática de Gestão – FNQ 500 pontos– ano 2012, a prática de Gestão Corporativa. Aquele foi 

apresentado no evento Seminário de Boas Práticas de Gestão 2013, promovido pela ABIPTI. 

 

Em 2013, o TECPAR conquistou novamente o reconhecimento da sua gestão com a obtenção do Troféu 

Bronze, nível II - Rumo à Excelência pelo Prêmio Paranaense da Qualidade em Gestão (PPrQG) promovido 
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pelo Movimento Paraná Competitivo (MPC) e pelo Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade 

(IBQP). 

 

Em 2013, foi apresentado o Relatório de Gestão (ciclo 2013) ao Programa de Excelência na Gestão da 

Associação Brasileira dos Institutos de Pesquisa Tecnológica e Inovação  

(ABIPTI), FNQ 500 pontos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 

 

6. FATOS RELEVANTES OCORRIDOS NO EXERCÍCIO 

A seguir estão descritas as principais realizações que representaram impactos positivos 

para a gestão durante o exercício em análise: 

 

6.1 O Programa Universidade Sem Fronteiras USF/SETI teve início em 2007 e foi instituído 

em 2010 por meio da Lei nº 16.643 como Política Pública de Estado, com o objetivo 

desenvolver projetos de extensão, prioritariamente, em municípios paranaenses com baixo 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) e bolsões de pobreza. Um dos desafios da 

extensão universitária é desenvolver as metodologias e procedimentos ligados à sua 

natureza, cuja particularidade difere da pesquisa e do ensino. As ações são realizadas por 

meio de equipes multidisciplinares compostas por professores, estudantes de graduação e 

profissionais recém-formados (até três anos) das IES e instituições parceiras, envolvendo 

diferentes áreas do conhecimento. Para o desenvolvimento dos projetos pelas instituições 

parceiras junto à sociedade, a equipe da Assessoria de Projetos Especiais do Gabinete do 

Secretário (APEG) desempenha atividades para a execução de políticas públicas de 

extensão, que compreendem: 

 

Acompanhamento da execução, durante o ano de 2014, dos 53 projetos referentes aos 

Editais n.º 01/2013 e nº 02/2013, para atender as áreas de Apoio à Saúde, Apoio à 

Agricultura Familiar e Agroecologia, Apoio às Licenciaturas, Incubadoras dos Direitos 

Sociais e Diálogos Culturais. Em 2014, atendeu a 10.600 pessoas em 216 municípios, 

envolvendo 440 bolsistas. Ainda em 2014, com base no Edital nº 07/2014, classificaram-se 

81 novos projetos nas áreas citadas anteriormente, com previsão de inicio para o ano de 

2015. 

6.2 Acompanhamento da execução, durante o ano de 2014, dos 18 projetos referentes ao 

Editais n.º 03/2013 e 03/2014 para atender aos Núcleos de Estudos e Defesa dos 

Direitos da Infância e da Juventude (NEDDIJ), que têm por objetivo atuar no 

atendimento jurídico a crianças e adolescentes em situação de risco. Os núcleos 

atenderam 5.500 casos, abrangendo 10 regiões do Estado. 

6.3   Acompanhamento da execução, durante no ano de 2014, dos 30 projetos referentes aos 

Editais n.° 04/2013, n.° 05/2013 e04/2014 para atender ao Programa PATRONATO, em 

parceria com a Secretaria de Estado da Justiça, Cidadania e Direitos Humanos – SEJU, 

para atendimento de egressos do sistema penal, visando ao cumprimento de penas 

alternativas e reinserção social e no mercado de trabalho, com atendimento em 2014 a 

18.559 casos, envolvendo 15 projetos em 15 regiões e com a participação de 257 

bolsistas. 
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6.4  Acompanhamento da execução, durante no de 2014, dos 14 projetos referentes aos 

Editais n° 06/201 e 05/2014, do Programa Bom Negócio Paraná, realizado em parceria 

com a Secretaria de Estado da Indústria, Comércio e Assuntos do Mercosul (SEIM), 

capacitando 7.200 pessoas, abrangendo 236 municípios, envolvendo 132 bolsistas. 

6.5 Coordenação do PROJETO DE PESQUISA: Relações entre AS UNIVERSIDADES 

PÚBLICAS ESTADUAIS E O DESENVOLVIMENTO REGIONAL NO ESTADO DO 

PARANÁ, que tem como objetivo a atualização de dados e análise de indicadores 

econômicos e sociais, em cada região de atuação das Universidades Estaduais. 

6.6  INOVATEC REGIONAL - 2014: por meio do edital de fluxo contínuo da Fundação 

Araucária, a COORDENADORIA de CIÊNCIA E TECNOLOGIA obteve 50 mil reais que 

subsidiaram a realização das Feiras Regionais, parceria com as Universidades Estaduais, 

Federal, Universidade Federal Tecnológica, Pontifícia Universidade Católica do Paraná, 

TECPAR, FIEP, SENAI, SEBRAE, PARANÁ FOMENTO, BRDE, além de setores 

empresariais e associações de classe de cada região. As feiras aconteceram em: Ponta 

Grossa/PR; Guarapuava/PR; Londrina/PR; Cascavel/PR. O intuito foi reunir as ofertas dos 

centros de pesquisa, com a demanda dos setores industriais em um único ambiente de 

negócios, visando fortalecer a interação entre a Universidade e a Indústria, e disseminar 

pesquisas, conhecimento e inovação, em prol do desenvolvimento sustentável do Estado 

do Paraná, por meio do lançamento da Feira de Negócios em Inovação Tecnológica entre 

Empresas, Universidades e Instituições de Pesquisa das diversas regiões do Estado do 

Paraná, onde estão alocadas as Instituições Estaduais de Ensino Superior. 

6.7  INOVATEC ESTADUAL - 2014: o objetivo geral foi promover a interação entre empresa e 

pesquisa. Isso significa a integração de todos os participantes e, consequentemente, de 

todos os setores, a fim de estreitar a relação e gerar outcomes positivos. Já os objetivos 

específicos envolveram a criação de canais de comunicação e a aplicabilidade de projetos 

científicos: desenvolver um ambiente de negócios, em forma de feira, entre institutos de 

ensino e pesquisa públicos e privados e as indústrias, reunindo as ofertas dos centros de 

pesquisa com a demanda dos setores industriais em um único ambiente, reduzindo assim 

o custo do contato inicial; fortalecer a cultura de inovação tecnológica e o ecossistema 

estadual de inovação; estimular e criar canais para geração de conhecimento e para 

aproximação entre instituições de educação e empresas; promover networking e o 

estabelecimento de parcerias; potencializar a utilização social e aplicabilidade do 

conhecimento gerado e acumulado nas instituições de ensino e pesquisa; ser ponto de 

partida para cases de sucesso de cooperação em PD&I. A Feira Estadual e contou com a 

participação dos seguintes parceiros: FIEP, SEBRAE, PUCPR, UFPR, TECPAR, UEL, 

UEM, UEPG, UNIOESTE, UNICENTRO, UENP.  
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6.8  PRÊMIO PARANAENSE E CIÊNCIA E TECNOLOGIA: o prêmio foi criado em 1986 e 

sofreu alterações por decretos governamentais em 2008 e 2009. Podem participar 

professores-pesquisadores, pesquisadores-extensionistas, alunos de graduação, 

jornalistas científicos e inventores independentes. Os recursos são do Fundo Paraná. Foi 

criado um comitê de avaliação com pesquisadores vinculados a Programas de Pós-

Graduação de outros estados. Foram elaborados critérios de avaliação de acordo com as 

deliberações das áreas e enviadas planilhas aos avaliadores.  Em 2014 foram premiadas 

as seguintes categorias: profissional (um professor-pesquisador e um pesquisador-

extensionista), estudante de curso de graduação, inventor independente e jornalista 

científico, todos radicados no Paraná e ligados às áreas de Ciências Humanas e Sociais e 

Ciências Agrárias. 

Na área de Ciências Humanas e Sociais, categoria professor-pesquisador, o premiado foi o 

professor João Fábio Bertonha/História/UEM. Na categoria pesquisador-extensionista, a 

professora Maria do Carmo Duarte Freitas/Ciência e Gestão da Informação/UFPR. Na 

categoria Inventor Independente,  Wellington Lyan Pereira/Curitiba/PR, com a invenção 

RPS FÁCIL – Automação, Gestão e Auditoria do Recibo Provisório de Serviços e 

Conversão em NFS-e. Na categoria estudante de curso de graduação, Marta Chaves 

Vasconcelos/Administração/UTFPR. E na categoria Jornalismo Científico, Jônatas Dias 

Lima/Jornalismo/Gazeta do Povo. A área de Ciências Agrárias premiou, na categoria 

professor-pesquisador, Carlos Alberto Scapim/Agronomia/UEM. Na categoria pesquisador-

extensionista, Mareci Mendes de Almeida/Engenharia de Alimentos/UEPG. Na categoria 

Inventor Independente, Rodrigo Augusto Franco de Oliveira Zawadzki/Ciências 

Agrárias/Curitiba/PR, com a invenção AUXIPÓ – Uso de resíduo de pó de rocha como 

auxiliar de coagulação no tratamento de efluentes. Na categoria estudante de curso de 

graduação, Victor Hugo Rohden Prudente/Engenharia Agrícola/UNIOESTE. E, na 

categoria Jornalismo Científico, sem candidato. Além de um diploma, o vencedor de cada 

categoria recebe um valor em dinheiro, tendo como base o salário do professor titular em 

regime de dedicação exclusiva, incluindo a gratificação de incentivo à titularidade de 

doutor, da carreira do Magistério Público do Ensino Superior do Estado.  Em dezembro de 

2014 foi lançada a 28ª edição do Prêmio, atendendo as áreas de ENGENHARIAS E 

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS. 

6.9  SEMANA NACIONAL DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA (SNCT) :  é uma iniciativa do 

Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), com o objetivo de popularizar a 

ciência. A Coordenadoria de Ciência e Tecnologia da SETI obteve do CNPq 55 mil reais 

para subsidiar uma proposta para envolvimento das Universidades Estaduais, abrindo 

espaços para a comunidade e estudantes da rede pública conhecerem a pesquisa nas 

Universidades. Foram realizadas atividades em várias Universidades Estaduais: UEPG, 
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UEL, UNESPAR-Paranavaí, UNICENTRO e UEM. O tema da semana foi: CIÊNCIA E 

TECNOLOGIA PARA O DESENVOLVIMENTO SOCIAL. Com recursos do CNPq foi 

desenvolvida uma vasta programação nas universidades estaduais referidas acima, que 

atingiu praticamente todo o Estado. A Universidade Estadual de Londrina (UEL), por 

exemplo, realizou atividades no Museu de Ciência e Tecnologia de Londrina (MCTL) e no 

Museu Histórico e de Arte, incluindo: Show da Física, Show da Química, Corredor 

Temático: Paisagens Cósmicas, Oficina de Arte [Museu da Sociedade Rural], Banner 

[Museu da Sociedade Rural], Reflexão Artística [Museu da Sociedade Rural], Pequena 

mostra de gravuras [Museu de Arte], Apresentação de Banda Musical de Londrina [Museu 

de Arte], Oficinas de experimentos, Observação astronômica, Apresentação de filmes 

científicos, Exposição de painéis fotográficos [Museu Histórico], Instrumentos de trabalho 

[Museu Histórico], Mara Tkodz [Ralisch – fotos paisagens agrícolas], Banner PIBID 

[descrição do projeto]. A Universidade Estadual do Oeste do Paraná - Cascavel 

(UNIOESTE) realizou, em conjunto com as escolas, Centro da Juventude e 

Unidade Básica de Saúde dos bairros de Cascavel, atividades preventivas 

(informação sobre o agravo que atinge a população). Além dessas atividades da 

saúde, foram desenvolvidas atividades lúdicas e esportivas durante o evento. 

Também foi realizado passeio com alunos do bairro até o Câmpus da UNIOESTE 

para conhecerem as várias áreas do conhecimento e projetos realizados dentro do 

câmpus, como a Casa Inteligente. A Universidade Estadual de Maringá (UEM) 

realizou atividades no Museu Dinâmico Interdisciplinar – MUDI (O MUDI integra a 

Rede Nacional de Museus de Ciências, estando vinculado à Associação Brasileira 

de Centros e Museus de Ciências (ABCMC) e ao Catálogo Nacional de Museus). 

As atividades realizadas na SNCT foram: 1) Tempo na vida: Abordar as relações 

entre cronobiologia e a vida de diferentes espécies; compreender as 

cronopatologias e os melhores horários individuais para cada tipo de atividade; 2) 

O Caminho Percorrido pelos Alimentos – Exposição interativa para crianças sobre 

o Sistema Digestório; 3) Química da vida: desenvolver atividades no laboratório de 

química do MUDI, discutindo aspectos relacionados à ciência, tecnologia e química 

presentes na vida cotidiana, aberta à comunidade escolar de Maringá e região; 4) 

Caleidocine - Homem Virtual: Exposição de documentários em vídeo do projeto 

Homem Virtual no Caleidocine do MUDI; e 5) Jogando com a Ciência. Na 

(UNICENTRO), em Guarapuava, as atividades foram desenvolvidas no âmbito da 

Agência de Inovação da UNICENTRO/NOVATEC, reunindo alunos de ensino 

médio das diversas escolas da região. Foram realizadas atividades como palestras, 

jogos, filmes e outros recursos que demonstram a importância da ciência, 
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motivando os alunos a descobrirem o ensino da ciência. No âmbito da 

Universidade Estadual do Paraná, a SNCT teve como intuito divulgar, junto à 

Educação Básica, as pesquisas, programas e projetos de extensão desenvolvidos 

pelos professores e alunos da Universidade Estadual do Paraná , além de 

proporcionar o deslocamento da comunidade escolar para a Universidade durante 

a realização de atividades científico-culturais como feiras, simpósios e encontros 

científico-culturais. O público-alvo soma aproximadamente vinte mil pessoas da 

comunidade escolar da Educação Básica pertencente aos Núcleos Regionais de 

Educação onde estão localizados os Campi da UNESPAR: Apucarana, Campo 

Mourão, Curitiba, Paranavaí, Paranaguá e União da Vitória. Já a Universidade 

Estadual de Ponta Grossa proporcionou a interação do Ensino Público, 

Fundamental e Médio com o Ensino Superior de Computação e Informática. Foram 

realizadas atividades envolvendo os conceitos de física, química e matemática que 

estão  na Computação e Informática, e efetivamente presentes na vida moderna 

por meio do uso de computadores. As atividades foram desenvolvidas por alunos 

de pós-graduação e de iniciação científica, com a supervisão de professores. Após 

essas atividades, foram apresentados experimentos de uso ou construção de 

software, e sistemas eletrônicos para automação. Durante todas as atividades, o 

Ambiente Educacional Multimídia MODESTO – Multimedia Objects Development, 

Educational SysTem and Online foi usado para correlacionar conteúdos de física, 

química e matemática com os conteúdos do Ensino Superior. Participaram do 

evento aproximadamente 500 (quinhentos) estudantes pertencentes a quatro 

escolas públicas da Região dos Campos Gerais. O encerramento da SNCT foi 

realizado no Museu Oscar Niemeyer no dia 23 de outubro de 2014, com a vinda 

dos coordenadores regionais da semana, vinculados às Universidades Estaduais 

do Paraná, além da Universidade Tecnológica do Paraná (UTFPR) - Câmpus de 

Cornélio Procópio, TECPAR e SIMEPAR. 

6.10 PARANÁ FALA INGLÊS (PFI): trata-se de um programa para propiciar o estudo de 

línguas, que foi lançado em 2014, pela Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior do Paraná, Brasil, a fim de facilitar o acesso ao nível avançado de aprendizagem 

de línguas. O PFI foi concebido por diretores e professores das Universidades Públicas 

Estaduais, em função das oportunidades de internacionalização em curso, a maioria dos 

que exigem alto desempenho em exames de proficiência, como o TOEFL. O investimento 

no Programa em 2014  permitiu que as sete Universidades no Sistema de Ensino Superior 

do Paraná lançassem em diversas regiões do Estado o "Paraná Fala Inglês". As atividades 
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em 2014 foram: Seleção da equipe participante: professores (IES e/ou contratação 

externa), alunos da graduação e egressos – remuneração por meio de bolsa; Capacitação 

da equipe participante: núcleo de capacitação – presencial e via Plataforma Moodle; 

Aplicação de teste de nivelamento (TOEFL ITP) para os candidatos interessados – total de 

120 vagas por IES; Início dos cursos de proficiência em língua inglesa, na modalidade 

presencial, com as seguintes características: Curso pré-preparatório para exames 

internacionais de língua inglesa (nível intermediário), com duração de 120 horas; Curso 

preparatório para exames internacionais de língua inglesa (nível pós-intermediário), com 

duração de 120 horas. Com recursos de cerca de R$ 350.000,00 por universidade, o 

Programa se estende até o início de 2016.   

6.11  ACORDOS INTERNACIONAIS 

 Paraná e Baden-Württemberg;  

  Paraná-Quebec; 

  Cooperação Paraná-Rhônes-Alpes;] 

  Memorando de Entendimento entre a Secretaria de Educação do 

Estado de Utah, EUA e a Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior do Estado do Paraná, Brasil. 

 

6.12 SELEÇÃO DE PROFESSORES PARA TRABALHAREM NO ESTADO DE UTAH, 

EUA. Uma primeira ação resultante do acordo de cooperação entre a SETI e a Secretaria 

de      Educação do Estado de Utah, EUA, abriu o Programa de Cooperação – Intercâmbio 

de Professores – com a oportunidade de professores brasileiros irem a Utah, objetivando 

de darem aulas de imersão de Português, para crianças de 5 a 8 anos de idade, por um 

período de dois anos. Os requisitos para a inscrição foram: licenciatura em pedagogia, 

letras ou áreas afins; mais de três anos de experiência em sala de aula; proficiência na 

língua inglesa; disponibilidade de locomoção para Utah pelo período de 2 anos; 

preferencialmente que seja graduado em Instituição de Ensino Superior do Estado do 

Paraná e que atue como professor no Estado. A documentação dos candidatos foi enviada 

para as Assessorias de Relações Internacionais do Sistema Paranaense de Ensino 

Superior e para Utah. Uma equipe daquele estado virá no mês de abril para realizar as 

entrevistas, etapa final da seleção.  

 

6.13 REDE DE INDICADORES ESTADUAIS DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO-RIECTI, coordenada pela Coordenação Geral de Indicadores(CGIN)/MCTI. 

Ações: a) Levantamento dos dispêndios públicos de C&T (P&D e Ações Correlatas em 

Ciência e Tecnologia(ACTC)) do Paraná para o ano de 2014, validado pela CGIN/MCTI, 

tomando-se como base o Balanço Geral do Estado do Paraná, Anexo 6; b) Detalhamento 

dos dispêndios públicos de P&D do Paraná para os anos de 2011 e 2012, ao nível de 

subelemento de despesa, para compor a conta nacional de Pesquisa e Desenvolvimento, 

gerida pelo MCTI/IBGE; c) Participação na Reunião Anual da RIECTI em Brasília, em maio 

de 2014. O Paraná foi eleito para compor o Comitê Técnico da Rede, juntamente com 

Sergipe e São Paulo. 
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6.14  Representação da SETI no Comitê Temático Tecnologia e Inovação do Fórum 

Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do Estado do Paraná-

FPMEPR e Participação no Grupo de Trabalho responsável pela Regulamentação da Lei 

Geral das Microempresas (LCE nº 163/2013). Os trabalhos de regulamentação estão em 

andamento, com previsão de término para o ano de 2015. 

 
6.15  Divulgação do Prêmio FINEP de Inovação 2014. Ações: a) Divulgação do Prêmio 

junto ao Sistema Estadual de C&T e Ensino Superior, b) Participação da SETI/CES para 

atuar  como Jurada do Prêmio FINEP Educação/ 2014, na Categoria Instituição de Ciência 

e Tecnologia, Etapa Regional. 

 

 
6.16 A Coordenadoria de Ensino Superior da SETI é responsável pelo encaminhamento, 

junto aos órgãos responsáveis, dos processos relativos ao credenciamento, renovação de 

credenciamento, alterações curriculares, entre outros, de todo o Sistema Estadual de 

Ensino Superior, incluindo, além das IEES, as Faculdades e Centros Universitários 

Municipais. Foram autorizados o funcionamento de 08 (oito) cursos de graduação, sendo: 

Administração, Secretariado Executivo, Matemática Computacional, Ciências Biológicas, 

Ciências Econômicas, na UNICENTRO,  na cidade de  Guarapuava e  nas extensões de  

Prudentópolis, Laranjeiras do Sul e Pitanga; e os Cursos de Nutrição e Serviço Social na 

UNIOESTE, no Câmpus de Francisco Beltrão e o Curso de Odontologia na UENP, Câmpus 

de Jacarezinho. Foram reconhecidos 20 (vinte) cursos de graduação  nas Instituições de 

Ensino Superior. Renovado o Reconhecimento de 19 (dezenove) cursos, tanto nas 

Universidades e Faculdades Estaduais como nas Instituições Municipais. 

Recredenciamento Institucional da Escola Superior da Polícia Civil do Paraná. Foram 

constituídas 30 (trinta) Comissões Verificadoras para verificação In Loco das condições de 

funcionamento dos cursos de Graduação nas Universidades, Faculdades Estaduais da 

Faculdade e Municipais e ainda comissão especial para Recredenciamento Institucional 

da Faculdade Apucarana Cidade Educação – FACE. Nomeação de Dirigentes: Passaram 

por análise técnica desta Coordenadoria os processos de nomeação dos Dirigentes das 

Instituições: UEPG, UEL, UENP e UEM. 

 

6.17  Programa Nacional de Educação Fiscal: foram liberados recursos para a 

realização de 04 (quatro) Eventos de Extensão: II Encontro Paranaense de Educação 

Fiscal - em Campo Mourão, no período de 11 e 12  de agosto de 2014. XII Seminários de 

Educação Fiscal -  em  Cascavel, no período de 26 e 27  de agosto  de 2014. Ciclo de 

Estudos de Cidadania Fiscal - em  Foz do Iguaçu,  no período de 28 e 29 de agosto de 

2014.   VII Concurso de Redação: Cidadania Fiscal, em Maringá e região, no período de 

julho a setembro de 2014.   

 
6.18 Comissão Universidade para os Índios – CUIA: A Comissão realizou o XIV 

Vestibular dos Povos Indígenas no Paraná, em 18 e 19/12/2014, no Município de 

Guarapuava. Participaram no total 505 candidatos Indígenas, sendo que 374 foram 

classificados para ocuparem 06 vagas nas Universidades Estaduais e 10 vagas na 

Universidade Federal do Paraná (UFPR).  

 
6.19 Comissão Especial de Avaliação do Sistema Estadual de Ensino Superior do 

Paraná – CEA: realização de 04 reuniões no ano de 2014. Destaca-se sua atuação como 

intermediadora das discussões de legislação e administrativos funcionais entre as IEES e 

o Conselho Estadual e Educação (CEE), que produziram um novo marco legal para o 
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Sistema de Ensino Superior: novo instrumento de avaliação de cursos, implantado em 

2013 e implementado no decorrer do ano de 2014. A Comissão também iniciou a 

implantação do referido instrumento na modalidade on line, que está em regime 

experimental.  

 
6.20  Representação Institucional no Fórum Permanente de Apoio à Formação 

Docente: A SETI participou de 4 reuniões que aconteceram no ano de 2014. 

 
6.21 Participação no Conselho Estadual de Distribuição de Cadáveres - CEDC: 

através do Conselho foram realizadas, em 2014, 07 (sete) doações, sendo 2 (duas) 

doações voluntárias em vida, e 05 (cinco) dos IML no Paraná para as Instituições de 

Ensino Superior:  Universidade Tuiuti/Curitiba, UNIOESTE/Francisco Beltrão, 

UFPR/Curitiba, FAG/Cascavel e UEM/Maringá.  

 
6.22 Unidade Gestora do FUNDO PARANÁ – UGF: em 2014, a UGF,  com a finalidade 

de operacionalizar o Fundo Paraná, programou R$65.982.126,00 para o PROGRAMA 

PARANÁ INOVADOR - Fomento à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico, que tem como objetivo acelerar o desenvolvimento científico e tecnológico do 

Estado por meio do fortalecimento da tríplice hélice - Governo, Academia e Setor 

Produtivo. Deste valor, foram destinados R$55.755.065,00 para os PROGRAMAS 

ESTRATÉGICOS DE PESQUISA E INOVAÇÃO e R$10.227.061,00 para o PROGRAMA 

UNIVERSIDADE SEM FRONTEIRAS – USF, em atendimento ao disposto na Lei Estadual 

nº 16.643/10. Dentre os PROGRAMAS ESTRATÉGICOS DE PESQUISA E INOVAÇÃO 

realizados em 2014, destacamos os mais relevantes, a saber: apoio ao PROGRAMA 

TECNOVA PARANÁ, que tem por objetivo promover e subvencionar a inovação 

tecnológica em áreas estratégicas, para micro e pequenas empresas no Paraná, no 

desenvolvimento de novos produtos, serviços e processos que agreguem valor aos 

negócios e ampliem seus diferenciais competitivos, por meio da AGÊNCIA TECNOVA. 

Visa, ainda, impulsionar o Parque Tecnológico Virtual do Paraná – PTV PR, como 

plataforma de apoio para os projetos contratados, que agregue especialistas, sistemas de 

indicadores, gerenciamento de projetos e disponibilização de serviços técnicos e jurídicos 

dos agentes institucionais e parceiros associados. (Aporte financeiro para o programa: 

Governo do Estado - R$ 7.500.000,00, sendo R$ 3.750.000,00 em 2014 e FINEP - R$ 

15.000.000,00, repassados para o ano de 2014, R$ 7.500.000). Continuidade do apoio 

para a RECONSTRUÇÃO DO CINE E TEATRO UNIVERSITÁRIO OURO VERDE. 

Continuidade no apoio à E-PARANÁ SISTEMA DIGITAL EM ALTA DEFINIÇÃO, para dotar 

a Rádio e a Televisão Educativa do Paraná de um sistema digital de TV e de um sistema 

descentralizado de criação e produção de conteúdo audiovisual, com núcleos equipados e 

capacitados em cada uma das Universidades Estaduais, realizando a aquisição de 

equipamentos e softwares necessários para a produção e exibição de produtos televisivos 

com tecnologia digital em alta definição. 

 

6.23  Oficialização da Resolução Conjunta n.º 90/2013/SETI/SESA, que cria o Comitê 

Gestor Intersecretarial, com o objetivo de aprovar a proposta orçamentária anual, 

promover alterações e ajustes que se fizerem necessários, bem como acompanhar, 

monitorar e avaliar a execução orçamentária e financeira das ações previstas no 

orçamento do FUNSAUDE, no que concernem às atividades relacionadas aos Hospitais 

Universitários Estaduais. 

 

6.24  Continuidade dos programas de Residência Técnica, sendo um em parceria com 
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a Secretaria de Infraestrutura e Logística - SEIL, tendo por objetivo preparar e qualificar 

recém-formados nas áreas de Engenharia e Arquitetura em obras públicas, e outro em 

parceria com a Secretaria da Família e Desenvolvimento Social - SEDS, em várias áreas 

do conhecimento, como Contábeis, Direito, Serviço Social e outros.  

 
 

6.25 Continuidade na participação das Universidades Estaduais, em parceria com a 

SEDS, no Projeto Capacita SUAS, do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à 

Fome – MDS; 

 
6.26 Continuidade do Plano de Capacitação para Servidores Estaduais, 

compreendendo: aprovação do Projeto Pedagógico para os cursos de graduação de 

Tecnólogo em Gestão Pública; continuidade do curso de especialização em: Hemoterapia, 

Projetos e Obras Públicas de Edificações e Gestão Pública com ênfase em várias áreas; 

oferta da terceira turma de Mestrado Profissional em Políticas Públicas; oferta do Mestrado 

Profissional em Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável. 

 
6.27  Participação da SETI na elaboração de proposta de Projeto de Lei do Sistema 

Estadual de Ensino. 

 
6.28 O Núcleo de Controle Interno desta Secretaria se dedicou, principalmente, ao 

acompanhamento dos Convênios celebrados com entidades da administração indireta, 

terceiro setor e governos municipais, para dar fiel cumprimento à fiscalização da aplicação 

dos recursos públicos, conforme determina a legislação. No exercício de 2014 foram 

encerrados 8 convênios que totalizaram o montante de R$ 8.024.388,00 de recursos com 

contas já prestadas ao Tribunal de Contas do Estado do Paraná. 

 
6.29  A Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior reestruturou a 

sua Assessoria de Comunicação com o objetivo de implantar uma política de comunicação 

a partir de princípios, diretrizes e estratégias para nortear de maneira profissional e 

sistemática o relacionamento com os diferentes públicos ligados à Secretaria. A proposta é 

valorizar o conhecimento científico e tecnológico que permeia as Universidades Estaduais 

e os institutos vinculados à SETI, para promover a divulgação científica. 
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7. Conclusão: 

No presente relatório procuramos sintetizar as principais realizações da SETI, por meio 

de programas, projetos e ações que estivessem em consonância com as políticas para a melhoria 

da qualidade do Sistema Estadual de Ensino Superior, objetivando a busca da excelência, bem 

como o desenvolvimento da Ciência, Tecnologia e da Inovação no Paraná. 

Convém destacar que as atividades das Instituições vinculadas a esta Pasta serão 

demonstradas nas respectivas prestações de contas individuais de cada uma delas. 

Dessa forma, queremos nos colocar à disposição desse Colendo Tribunal de Contas para 

quaisquer esclarecimentos adicionais que se fizerem necessários. 

 

Curitiba, 30 de março de 2015 

 

João Carlos Gomes 
Secretário de Estado 

 


